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O Conselho Mundial de Igrejas tem uma Divisão oficialmente encar
regada de promover missão e evangelização. E a fim de providenciar 
meios apropriados para pôr em prática as novas concepções e possibili
dades nesse campo, um comitê especial - o Grande Comitê da Divisão 
sôbre Missão Mundial e Evangelização - realizou em dezembro passado 
um encontro de nove dias, em Genebra, quando enfatizou que a missão 
e a evangelização correspondem à responsabilidade de tôdas as igrejas 
em todos os lugares. Existem igrejas em quase tôdas as nações e, em cada 
lugar, deve ser estabelecida uma estratégia diferente. No entanto, tôdas 
as decisões devem ser tomadas dentro do contexto de inter-relacionamento. 
1;ste é um dos aspectos da missão nos seis continentes. 

O Grande Comitê procurou abranger alguns dos conceitos que fazem 
parte do trabalho de missão, como salvação, conversão, evangelização, 
diálogo, desenvolvimento, papel e função de uma agência missionária, -
a fim de ver o seu significado dentro do mundo secular e pluralista da 
atualidade e entre os não-cristãos no meio dos quais os cristãos vivem. 



O Comitê reconheceu, jun mente com o Comitê Central do Con
selho Mundial de Igrejas, "que chamada à conversão é o ponto central 
na missão, permitindo que nós rticipemos alegremente do propósito de 
Deus, tal como foi revelado em Jesus Cristo"; foi adiante no entanto, a<> 
dizer que, na evangelização, ma-se necessário achar caminhos que 
apontem para Jesus Cristo e q e sejam apropriados à idade pós ou pré
literária: imagens e atos, canç s e jogos, histórias e orações junto aos 
doentes 

Mas a missão é mais do que a evangelização ; assim, as 60 pes
soas vindas de seis contine tes que participaram das sessões d() 
Grande Comitê assumiram a ponsabilidade de aconselhar a Divisá<> 
a respeito de assuntos hoje em destaque: racismo, desenvolvimento, tra
balho médico, educação teológic , literatura cristã e diálogo com pessoas 
de outras crenças. 

Reconhecendo que a Divi - de Missão Mundial e Evangelização
não é bàsicamente uma agênci de fornecimento de verbas, os partici
pantes procuraram delinear ai mas necessidades de cada área e, em se
guida, ofereceram sugestões sô re a forma como a Divisão poderia pro
porcionar liderança às igrejas, às agências e aos conselhos nacionais 
cristãos que fazem parte de su organização. 

O papel da Divisão foi en rado de forma variada. Deveria cons
tituir um fôro no qual seus co ponentes, de tôdas as partes do mundo, 
pudessem ter encontros e deba er -seus pontos de vista. Deveria, igual
mente, exercer a função de ag ncia de ligação, aproximando igrejas de 
uma parte do mundo a igrejas missÕés de outras áreas, colocando suas 
relações bilaterais dentro de um perspectiva ecumênica. Foi ainda obser
vado que a Divisão deveria ter mais iniciativa, sempre que determinada 
situação estivesse madura, a fim de estimular novos padrões de cooperação 
na missão e para ajudar a en ntrar estruturas através das quais IBto. 
pudesse ser feito. Assim, tomar m-se medidas para pedir à Divisão que 
"estabelecesse padrões através os quais pudesse haver intercâmbio pro
veitoso nos dois sentidos, de for a que os pontos de vista e contribuições 
de cada área pudessem encontr r expressão nas outras". Como exemplo,. 
norte-americanos e latino-ameri nos poderiam planejar em conjunto a 
missão no hemisfério ocidental luz da inter-relação entre os dois conti
nentes. 

O Comitê propõe a manut nção da Grande Comissão sôbre MissiC> 
Mundial e Evangelização mais c mo órgão de consulta do que de execução;. 
cujas necessidades administra ti as seriam providenciadas pela ·Divisão. 
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A próxima reunião da Comissão foi mareada, em princípio, para fins de 
1972, provàvelmente na Asia, onde os resultados de numeroBOB estudot!I 
86bre Salvação Hoje formarão a base da discussão.· 

A respeito do problema do racismo, o Comitê aprovou a decisão to
mada pelo comitê executivo da Divisão, em Cantuária, em agôsto passado, 
no sentido de serem dados fundos de reserva para o Programa de Combate 
ao Racismo. Deu, igualmente, orientação aos funcionários e assistência 
em terreno de educação e interpretação, projetos de pessoal e de desen
volvimento; declinou, C()ntudo, de anunciar fatos especfficos até que ai
guina coisa tivesse sido realizada nessas áreas. 

A primeira fase do mandato da Comissão Cristã Médica foi prorro
gada por um ano (junho 1971-1972), a fim de encontrar formas através 
das quais a Igreja pudesse expressar melhor o seu ministério de cura; 
serão pedidos US$ 165.000 para êsse período. A Comissão Cristã Médica 
providenciará "dinheiro em semente" para vários programas cataliticos. 
Foi votado um comitê exploratório para considerar a possibilidade de 
plena participação católico-romana naquela comissão. Quatro membros 
!!81'ão nomeados pela. Divisão de Missão Mundial e da Divisão de Ajuda 
Intereclesiástica, Refugiados e Serviço Mundial, e igual número será de
tiignado pelo Secretariado do Vaticano para a Promoção da Unidade 
Cristã. 

O Fundo de Educação Teológica teve um terceiro mandato, esten~ 
dendo-se até julho de 1977, e a Divisão procurará conseguir até ...... . 
US$ 3. 300. 000 para o período de cinco anos (1972-1977). O Fundo de 
Educação Teológica ajudará na reforma da educação teológica, dando 
assistência temporária e serviços de consulta a instituições na África, 
Ãsia, América Latina, Oceânia e Caribe. Foi dada ênfase à relevância 
da expressão e reflexão teológica nativas, à experiência com métodos e 
currículos de ensino, assim como à estrutttra e administração de seminá
rios. Embora se destacasse a Ã8ia, Mrica, América Latina, Oceânia, e 
Caribe, também se manifestou interêsse por outras áreas, como :Por 
exemplo a educação teológica para negros nos Estados Unidos, numa si
tuação em que as diretrizes têm derivado da comunidade branca. 

O Fundo de Literatura Cristã será substituído por uma Agência 
para o Desenvolvimento de Literatura Cristã, ao fim do atual mandato, 
em meados de 1970. Será um grupo de estratégia que pesquisará as ne
cessidades no campo de literaturá para as igrejas e planejará, em escala 
mundial, o desenvolvimento de publicações profissionais. 
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Com o objetivo de maior di • ogo cristão com homens de outras cren
ças, foram aprovadas diversas onsultas: Ajaltoun, perto de Beirute. 
em março de 1970 ; reunião de a aliação em Genebra, de 20-22 de maio, 
a fim de refletir sôbre o conteú e prática da missão num mundo reli
giosament.e pluralfstico ; reunião de diretores de Centros Cristãos de 
Estudo, em 1971. O Fundo de E ucação Teológica recebeu a incumbência 
de encorajar estudiosos e instituções teológicas a fazerem estudos avlin
çados sôbre crenças vivas. 

Foram encomendados dois ovos folhetos de pesquisa: As Igrejas 
Podem ser Comparadas? (Reflex sôbre 15 Projetos de Estudo) e Novas 
Aproximações com Homens de tras Crenças. O estudo sôbre institui
ções, aprovado em Cantuária, f i chamado oficialmente de Papel dós 
Cristãos dentro de Instituições Mudança (Estudos sôbre Humani~ação 
e Missão). 

Foi aprovada nova declara de funções para a Comissão que estuda 
a Igreja e o Povo Judeu. Caber ao Comitê de Estrutura do Conselho 
Mundial de Igrejas propor o lu ar em que a comissão será localizada. 
Entre as suas funções temos: aj dar as igrejas, as agências de missão e 
os conselhos a se consultarem m tuamente a clarüicarem sua compreen
são da natureza e conteúdo de eu testemunho para com Jesus Cristo, 
em relação ao povo judeu; pat ocinar a reconciliação entre cristãos e 
judeus e incentivar a cooper o com êles na prevenção de · qualquer 
forma de discriminação racial ou religiosa e na promoção da justiça social 
e da paz; conclamar as igrejas estudarem as implicações teológicas da 
existência continuada do povo j deu. 

Foi traço característico dar união do Grande Comitê a ênfase diária 
feita em algum aspecto de Salv ão Hoje. Num dia, o diálogo foi sôbre 
salvação versus soluções, em amb as situações, biblica e contemporânea; 
em outro dia, foram debatidos o diferentes significados lingüísticos do 
mundo. Foi extremamente prov dora a apresentação latino-americana 
sôbre salvação e libertação dos d sprivilegiados; o mesmo com um hindu, 
um muçulmano e um budista, qu apresentaram suas reações a simbol~
cbave religiosos. 

O ~upo sentiu a tensão en re a salvação individual e seu aspecto 
de transformação da sociedade. guns definiram-na como libertação de 
alguma coisa e outros de libe o para alguma coisa. 

"A salvação incomoda o ind' idualismo de hoje", concluiu um parti-
cipante. "Você não se completa inho, mas na companhia do próximo 
e êsse companheirismo é de âmb to mundial". 


